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Qdentaçêo para a localização de postos e cuidados com a água ajudam a evitar os riscos.

80 DEMARÇO DE 1992

Carlos Lobo Teixeira

A Emater-ES, Cesan,' Mepes,
Secretaria Municipal do Meio AI­
biente e Lions Club de São Gabriel
da Palha, se uniram na realização
de um trabalho de saneamento bá­
sico no município. Há fortes indi­
cias de que maioria dos poços de
água que abastecem a população,
em especial a rural, de São Gabriel
da Palha, está contaminada por
coliformes fecais, já que todas as
amostras analisadas (análise bacte­
riológica) dos poços provam isto.

Esta contaminação, segundo os
técnicos envolvidos no trabalho,
"se deve ao fato de que as fontes
d'água e os poços estão localizados­
próximos às fossas e chiqueiros".
Tecnicamente e com segurança. as
populaçõe<: recebem recomenda­
ções no senatido de construirem os
poços, em terrenos mais elevados e
longe de focos de contaminação
como fossas, estábulos, chiquei­
ros, ga.fu-..iciros e depósitos de lixo.

Os técnicos também recomen­
dam que estes poços devam estar
distantes, no mínimo, 30 metros de
estábulos e chiqueiros e a 24 me­
tros das fossas e que os mesmos
possuam algum tipo de proteção
para que a água não seja ccntami­
nada. O trabalho desenvolvido é
eminentemente educativo e está
sendo muito bem assimilado pela
população. As orientações dos téc­
nicos têm sido seguidas à risca, co­
mo por exemplo: respeito à locali­
zação de poços; realização de lim­
pezas periódicas dos reservatórios
construção de sistemas de prote­

ção para evitar a penetração de

água de enxurradas; utlização de
filtros e, por último, fervura da
água antes de beber.

Nas reuniões comunitárias e
palestras realizadas no município,
os técnicos têm levado ao público
outras instruções práticas de des­
contaminação de água dos poços,
sob o ponto de vista bacteriológi­
co. Um deles refere-se à cloração
da água.

Para a fabricação de wn dora­
dor (veja ilustração), os técnicos
esclarecem que se deve usar 340 ga­
mas de hipoclorito de cálcio (cloro­
cal), disponível em lojas que ven­
dem material para piscina 850 g de
areia grossa de construção (peso
seco), lavada em balde plástico
contendo 2 litros de água limpa e
meia garrafa de água sanitária; 1
garrafa plásticade 1,5 litro e 6 me­
tros de fio de nylon. Como prepa­
rar: hipoclorido de cálcio e a areia
grossa são misturados e colocados
na garrafa plástica, que recebe 2
furos e/o buracos de aproxima­
damente 3- centímetro de diãme­
tro, wn de cada lado, na parte de
cima do recipiente. Através destes
buracos, por onde deve passar o
fio de nylon (veja ilustração), que
segura o clorador, o cloro é libera­
do na gua, promovendo, desta
forma, a sua desinfecção.

Os cloradores são eficientes por
cerca de 20 dias para um volume
razoável, aproximadamente 2 mil
litros de água, e sua utilização deve
ser feita junto com medidas de se­
gurança, dentre elas: mureta de
proteção na tampa do poço e tam-
pa de vedação. •

O autor é engenheiro da Emter/ES
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